
Empresas, atual diretor da 

Companhia Brasileira de 

Projetos e Empreendimentos 

-  C o b r a p e .  N o 

pronunciamento de posse, 

ele agradeceu aos colegas 

da gestão concluída, ao 

apoio das entidades que 

contribuem para o sucesso 

das atividades e dos 

parce i ros  pessoa is  e 

profissionais. Ele manifestou 

ainda o interesse por 

preservar a função da ABES 

c o m o  a g e n t e  d e 

institucionalização do setor 

de saneamento. Enfatizou a 

importância da ABES como 

entidade que congrega 

profissionais das mais 

diversas formações para o 

aprimoramento do setor e a 

necessidade de investimento 

nos jovens profissionais.  

O novo presidente comentou 

sobre  o  desa f io  de 

administrar os contrastes, já 

que ao mesmo tempo em 

que a experiência brasileira é 

convocada pelo Banco 

Mundial para colaborar em 

programas de saneamento 

em instalação na Ásia, África 

e América Latina, por 

oferecer e grandes soluções 

bem-sucedidas e eficientes, 

por outro lado esbarra na 

defasagem tecnológica, em 

comparação com países mais 

d e s e n v o l v i d o s ,  n a s 

d i f i c u l d a d e s  d e 

financiamento de projetos, 

a l é m  d a  p r ó p r i a 

desvalorização do serviço, 

dando como exemplo a 

recente manifestação dos 

Presidida por Alceu Guérios 

Bittencourt, a nova diretoria 

da seção paulista da 

Associação Brasileira de 

Engenharia Sanitária e 

Ambiental ð ABES, assumiu 

os trabalhos para o biênio 

2013 -2015. Em solenidade 

realizada na noite de 6 de 

agosto, no Centro Britânico 

Brasileiro, a chapa formada 

com o lema òSaneamento, 

Meio Ambiente e Cidadaniaó 

recebe a incumbência de 

alinhar os interesses dos 

profissionais associados ao 

desafio de implementar os 

paradigmas da atual política 

de saneamento no estado de 

São Paulo. 

O engenheiro Alceu Guérios 

Bittencourt foi eleito e, junto 

aos demais membros dos 

conselhos Consultivo, Diretor 

e Fiscal foi prestigiado na 

cerimônia de posse por 

Marco Antôn io Mroz, 

Secretário Adjunto de 

Saneamento e Recursos 

Hídricos; Dante Ragazzi 

Pauli, presidente da ABES-

DN; Carlos Roberto dos 

Santos,  representando 

Otávio Okano, presidente da 

CETESB; Dilma Seli Pena, 

presidente da Sabesp; 

pres identes das nove 

subseções estaduais e por 

outras personalidades e 

autoridades das principais 

instituições l igadas às 

questões de saneamento e 

ambientais.  

Bittencourt é Engenheiro 

Civil, com formação também 

em Administ ração de 

moradores da comunidade 

da Rocinha, no Rio de 

Janeiro, que pediram esgotos 

em lugar de teleféricos.  

A ABES, com quase 50 anos 

de atuação, é a mais antiga 

entidade representativa de 

profissionais e empresas do 

setor de saneamento e meio 

ambiente no Brasil, sendo a 

seção estadual a de maior 

peso numérico. Tem o papel 

fundamental na discussão 

das grandes questões do 

setor que, dos mais 

complexos entre os serviços 

públicos de infraestrutura, 

vive um processo de grandes 

transformações, quando 

demanda novas respostas ao 

mesmo tempo em que 

convive com problemas 

antigos, resistentes ao passar 

dos anos. Diante disso, a 

principal proposta da chapa 

eleita é colocar a ABES-SP 

ativamente no debate das 

grandes questões do setor, 

no âmbito do estado e do 

país, nas diversas instâncias 

de representação e nas 

atividades que promover.      

Nova Diretoria da ABES-SP assume para o Bi°nio 2013/2015  

Cristiane Del Gaudio , Guilherme Calli e Roberta Rodrigues  
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Membros da nova Diretoria reunidos 
na cerimônia.  

Dante Ragazzi Pauli, presidente da 
ABES Nacional, e Alceu Guérios 

Bittencourt, presidente empossado. 

Colaboradores da ABES-SP ao lado 
de alguns dos integrantes da chapa 
eleita, e dos Presidentes da Seção 

São Paulo e Nacional.  
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O Núcleo de 
Documentação e Pesquisa 
(NDP), arquivo que 
permite compreender a 
transformação social, 
ambiental e tecnológica 
de São Paulo nas últimas 
décadas a partir do 
desenvolvimento dos 
setores de energia e do 
saneamento, da Fundação 
Energia e Saneamento 
estará com novo endereço 
até o final de 2014. O 
patrimônio, que antes 
estava em um espaço no 
bairro do Cambuci, agora 
vai ocupar uma local de 
aproximadamente 2,6 mil 
m² na Alameda 
Nothmann, na região do 
Campos Elíseos.  

No novo espaço, será 
disponibilizado ao público 
visitante um acervo com 
35 conjuntos documentais 
formados por 1,5 km de 
documentos textuais, 254 
mil documentos 
iconográficos, 10 mil 
documentos cartográficos, 
1.975 documentos 
audiovisuais e 291 
documentos sonoros do 
final do século XIX ao final 
do século XX.  

O empreendimento 
promete levar à região 
central a difusão da cultura, 
educação e práticas de 
responsabilidade 
socioambiental, além de 
fortalecer o processo de 
revitalização da região 
central. O NDP que, 
mantido e administrado 
pela Fundação Energia e 
Saneamento e integrado ao 
Museu de Energia de São 
Paulo, recebeu, nos últimos 
anos, mais de 600 mil 
visitas, em sua maioria de 
alunos de escolas públicas, 
estará perto de vias de 
acesso rápido e de 
importantes estações de 
metrô, trem e terminais de 
ônibus.  

A mudança do Núcleo para 
o centro da cidade de São 
Paulo representará, já que 
inserido no contexto 
cultural dos bairros da Luz e 
do Bom Retiro, diversos 
benefícios para paulistanos 
e milhares de pessoas que 
visitam a região. Exemplo 
disso é a oferta de uma 
nova alternativa em 
educação e cultura em 
meio a uma rede de opções 
já instaladas na região, 

como Sesc Dino Bueno, 
Liceu Coração de Jesus e 
a Sala São Paulo. E, 
também, a contribuição 
direta no processo de 
revitalização urbana e 
social do Centro, num 
movimento que integra a 
população e patrimônio, 
cidade e cultura, museu 
educação. 

Além disso, o Núcleo de 
Documentação e Pesquisa 
vai ser um ambiente que 
contribuirá com a 
comunidade e empresas 
na aplicação de práticas 
conscientes nas áreas de 
energia e saneamento, 
destinado ao apoio e 
incentivo de pesquisas em 
diferentes níveis 
acadêmicos com objetivos 
científico e tecnológico. 
Dessa forma, o NDP terá 
espaços exclusivos para 
pesquisa de 
conhecimento; 
socialização voltada a 
ações de sustentabilidade 
ambiental e educação 
patrimonial; exemplos de 
práticas de construção 
sustentável em espaço 
histórico tombado; 
preservação de patrimônio 

aliado com exercício de 
cidadania; e cultura de 
valorização e respeito à 
diversidade social, 
econômica e cultural.  

Esse novo projeto foi 
inteiramente idealizado a 
partir de conceitos atuais de 
organização e conservação 
de arquivos e bibliotecas e 
arquiteturas sustentáveis, 
junto às técnicas de 
museografia, 
desenvolvendo, portanto, 
locais seguros para os 
arquivos, adequado para o 
pesquisador e interessante 
para o público visitante. 
Isso, sem contar na 
certificação do prédio da 
instalação que seguirá os 
parâmetros do órgão norte 
americano LEED (Leadership 
in Energy and 
Environmental Design) o 
qual certifica construções 
sustentáveis, os Green 
Buildings, nos quais são 
utilizados métodos de 
construção que visão a 
eficiência no uso de 
recursos reduzindo os 
impactos socioambientais.  

O NDP, N¼cleo de Documenta­«o e Pesquisa, muda de endere­o  
Guilherme Calli  

Em solenidade realizada no 
último dia 29 de agosto, foi 
aberta a 24º edição do 
Congresso Técnico 
AESabesp - Fenasan 2013, 
maior evento técnico -
mercadológico em 
saneamento da América 
Latina, na qual aconteceu, 
nos dias 30 e 31 de julho e 
01 de agosto, o Encontro 
Técnico e Fenasan - Feira 
NAcional de Saneamento e 
Meio Ambiente.  

Reynaldo Young Ribeiro, 
presidente da AESabesp, 
compôs a mesa de 
abertura ao lado do diretor 
técnico da AESabesp, 
Olavo Prates Sanches, do 
presidente do CREA-SP, 
Francisco Kurimori, do 

diretor de tecnologia e 
meio ambiente da Sabesp, 
João Paulo Tavares Papa 
(o qual repesentou a 
presidente da Sabesp, 
Dilma Seli Pena) e do 
secretário estadual de 
Recursos Hídricos e 
Saneamento, Édson 
Giriboni.  

E, prestigiando o início do 
evento, estava Alceu 
Guérios Bittencourt, 
presidente da ABES-SP, 
assim como ilustres 
personagens e 
representantes de 
entidades do setor de 
saneamento, gestores da 
esfera pública, expositores 
da Fenasan e associados 
da AESabesp.  

Para o presidente da 
AESabesp, Reynaldo 
Young, " O Encontro 
Técnico e a Fenasan é o 
resultado de um trabalho 
desenvolvido pela 
AESabesp há 24 anos, 
sendo que a cada gestão 
é aprimorado e ganha um 
alcance cada vez maior 
na esfera do saneamento 
nacional e internacional", 
e ainda concluiu que, "o 
congresso técnico é a 
grande referência de 
intercâmbio de 
conhecimento no setor e 
o propósito do tema de 
2013 (Energia para o 
Saneamento Ambiental) 
como uma das discussões 
prioritárias no país."    

ABES-SP marca presen­a na Fenasan 2013 Guilherme Calli  

 

Alceu Guérios Bittencourt ao lado de Valdir 
Folgosi, do Sindesan. 

Da esq. para a dir.: Olavo Sachs, Diretor 

técnico da AESabesp, Francisco Kurimori, 

presidente do CREA-SP, Edson Giriboni, 

Secretário Estadual de Recursos Hídricos e 

Saneamento, Reynaldo Young, presidente da 

AESabesp e João Paulo Tavares Papa, 

representando a presidente da Sabesp, Dilma 

Seli Pena. 
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Existem dois tipos básicos 
de poluição: pontual e 
difusa. Uma cidade que 
lança o seu efluente num 
curso d´água através de 
uma única tubulação é uma 
poluição pontual. Quando a 
poluição não pode ser 
identificada e cobre uma 
área extensa, como aquela 
provinda das chuvas em 
uma cidade que molham os 
telhados, os jardins, as 
ruas, etc, levando consigo 
u m a  i n f i n i d a d e  d e 
poluentes para os cursos 
d´água. Neste caso temos a 
poluição difusa que é 
responsável por 25% a 40% 
da poluição dos cursos 
d´água no Brasil. Mesmo 
t i r a n d o  t o d o s  o s 
lançamentos pontuais no rio 
Tietê o mesmo continuará 
poluído em cerca de 40% 
do total.  
A poluição das cargas 
difusas pode ser dividida 
basicamente em duas 
categorias: urbana e rural.  
Na área rural, as fontes 
são, em sua maioria, às 
atividades agrícolas. Os 
poluentes advindos da 
agricultura têm sua origem 
na aplicação de fertilizantes 
e pesticidas.  
U m d os  f e nô me n o s 
discutidos quando se tratar 
de prever polutograma ou 
polutógrafo é a ocorrência 
da chamada carga de 
lavagem (em ingl°s, òfirst 
flushó). A explica­«o mais 
comum é a de que se trata 
da remoção inicial do 

As hipóteses da importância 
da impermeabilização dos 
solos na qualidade da água 
es tão  baseadas  nas 
seguintes considerações: 
Os números 10% ou 25% 
são indicadores e não 
números rígidos. Não tem 
sentido discutir se é 10% ou 
9,9% ou 10,1%.  
Os dados que foram 
achados para córregos e 

material acumulado no 
período entre chuvas, quer 
do solo, quer do interior das 
canalizações, significando 
que o pico do polutograma 
ocorreria antes do pico das 
vazões (EPUSP, 2004).  
Para a cidade de Mairiporã 
na RMSP achamos para 90% 
das precipitações diárias que 
produzem runoff o valor do 
first flush  P=25mm.  
O objetivo é o controle da 
poluição difusa em áreas 
urbanas através das BMPs 
(infiltra­«o, filtra­«o e 
detenção) e isto se faz 
através do conceito do first 
flush quando se pretende 
d e t e r  o  e s c o a me n t o 
superficial urbano para o 
controle da carga poluidora 
a ser lançada no corpo 
receptor.  
 Impermeabilização do 
solo  
O Centro de Proteção da 
Bacia (The Center for 
Watershed Protection -CWP) 
em março de 2003, publicou 
o livro: Impact of impervious 
cover on aquatic systems 
baseado em 225 pesquisas 
feitas nos Estados Unidos, 
chegando as seguintes 
conclusões: 
Os problemas da qualidade 
da água dos rios começam a 
partir de área urbana 
impermeabilizada maior que 
10%. De 10% a 25% h§ um 
d e c l í n i o  s e v e r o  d o s 
indicadores de qualidade dos 
rios. 
A  p a r t i r  d a 
impermeabilização maior 
q u e  2 5 %  h á  u m a 
degradação to ta l  do 
ambiente aquático conforme 
se pode ver na Figura (1).  
O impacto, devido a 
u r b a n i z a ç ã o  e  s u a 
c o n s e q ü ê n c i a 
impermeabilização, dá -se 
diretamente nos cursos de 
água onde são lançadas as 
águas pluviais e a jusante, 
quando tais águas são 
encaminhadas para outros 
rios. A Tabela (1) mostra 
algumas pesquisas que 
mostram os impactos da 
urbanização no ecossistema 
aquático.  

rios podem não valer para 
lagos, aqüíferos, etc.  
A impermeabilização do solo 
provoca quat ro t ipos 
principais de impactos:  

¶ Impactos hidrológicos  

¶ Impactos físicos  

¶ Impactos biológicos  

¶ Impactos na qualidade da 
águas pluviais  

 
 

Pl²nio Tomaz 

Engº Plínio Tomaz 

Foto: Arquivo pessoal 

Figura 1 -  Impactos na 
qualidade dos rios 

devido a 
impermeabilização do 
solo. Fonte: CWP, 2003  

Indicadores 
na bacia  

Pesquisa  Referências  Localidade  

Insetos, peixes, 
habitat, 
qualidade da 
água.  

Declínio muito grande 
da atividade biológica 
quando a área 
impermeável foi de 6%. 
Houve um declínio de 
aproximadamente 45% 
da biótica inicial.  

HORNER et al, 
(1996)  

Puge Sound 
Washington  

Peixes, insetos 
aquáticos. 

 Estudo em cinco rios 
mostrou que, quando a 
terra passou de rural 
para urbana, 
decresceram os peixes e 
macro-invertebrados.  

MASTERSON 
& 

BANNERMAN, 
(1994)  

Wisconsin 

Insetos 
aquáticos e 
peixes 

Avaliação dos efeitos do 
escoamento superficial 
(runoff) na §rea urbana 
e não urbana 
concluíram que, os 
peixes nativos e as 
espécies de insetos que 
dominavam a área não 
urbana da bacia, 
somente 7% das 
espécies foram 
encontrados na área 
urbana.  

  
PITT, (1995) 

Califórnia  

Plantas nos 
alagadiços e 
anfíbios 

Foi verificado um 
declínio de plantas e 
anfíbios nos alagadiços 
quando a 
impermeabilização 
passou de 10%. 

TAYLOR, 
(1993)  

Seattle 

Tabela 1 -  Pesquisas recentes que mostram a relação da 
urbanização com os organismos aquáticos e habitat.  

O livro Poluição Difusa já está 

disponível em nossa livraria virtual! 

(confira o link na p§gina 6) 

Fonte: adaptado de ESTADO DE NEW 
YORK, (2001)  
 

Engenheiro Civil Plinio Tomaz  
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Goi©nia recebe a 27Û edi­«o do Congresso Brasileiro de Engenharia 

Ambiental  Roberta Rodrigues 

Entre os dias 15 e 19 de 
setembro, especialistas e 
entidades de todo o Brasil 
se reunirão para 27º 
Congresso Brasileiro de 
Engenharia Sanitária e 
Ambiental, promovido 
pela ABES-Associação 
Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental. O 
evento, que será realizado 
no Centro de Convenções 
de Goiânia (GO), terá 
como tema òSaneamento, 
Ambiente e Sociedade: 
Entre a gestão, a política 
e a tecnologiaó, e 
promete ser o maior 
encontro do segmento no 
Brasil.  

Na programação estão 
painéis, mesas redondas, 
apresentações de 
trabalhos técnicos, visitas 
técnicas, a 3ª edição do 
Campeonato de 
Operadores, além da X 
FITABES, a maior e mais 
expressiva feira de 
tecnologias do setor de 
toda a América Latina.  

O Programa Jovens 
Profissionais do 
Saneamento ainda está 
organizando para o 
evento o II Fórum 

Nacional JPS, que contará 
com um painel com quatro 
temas: Mercado atual de 
saneamento: oportunidade 
e desafios; Empresas 
juniores no Brasil; Papel 
dos jovens na ABES; e 
Programa Young Water 
Professionals, da IWA 
(International Water 
Association). Além do 
painel, o programa terá 
também, as II Olimpíadas 
JPS, com duas provas 
virtuais: Dimensionamento 
de rotas de coleta de 
resíduos e Minimização de 
perdas no abastecimento 
de água.  

Este é um ano em que a 
expansão dos serviços de 
água, esgoto, coleta de lixo 
e drenagem deve, 
obrigatoriamente, integrar 
a pauta de todos os 
prefeitos que tomaram 
posse no início de 2013, 
para a elaboração dos 
planos municipais que a 
universalização dos serviços 
de saneamento requer; 
uma vez, que o Decreto nº 
7.217/2010 finalmente 
determinou que, a partir de 
2014, o acesso a recursos 
da União, quando 
destinados a serviços de 

saneamento básico, 
estará condicionado à 
existência de Plano 
Municipal de Saneamento 
Básico; o que torna este 
momento muito oportuno 
para este ciclo de 
debates. As propostas 
apresentadas no 
congresso irão integrar a 
Carta de Goiânia, 
documento que será 
apresentado pela ABES ao 
Governo Federal.  

Um dos obstáculos 
apresentados pelos 
gestores municipais à 
confecção dos planos de 
saneamento é a 
qualificação da mão de 
obra para a sua 
elaboração e execução, 
no entanto, de acordo 
com o Presidente da ABES 
Nacional, Dante Ragazzi 
Pauli, estão questão é 
revers²vel. òComo 
profissional do setor e 
presidente de uma das 
organizações não 
governamentais mais 
antigas e atuantes do 
saneamento ambiental 
brasileiro, posso afirmar 
que há em todo o Brasil 
entidades aptas a 
promover a capacitação 

desses profissionaisó, 
ressalta. 

Para o presidente, parcerias 
dessas instituições com o 
Governo Federal, estados e 
municípios, com definição 
clara de escopos, recursos 
humanos e financeiros 
envolvidos, critérios e metas 
para avaliar desempenho, 
devem ser encaradas como 
uma real oportunidade 
para melhorar os índices de 
cobertura por serviços de 
distribuição de água, coleta 
de esgotos e tratamento, 
resíduos sólidos e gestão 
dos sistemas de drenagem 
urbana. E o 27º Congresso 
será mais uma iniciativa 
importante da ABES nessa 
dire­«o. òInfelizmente, em 
nosso país, ainda não se 
estabeleceu a noção de que 
saneamento ® sa¼deó, 
afirma.  

 

Para maiores informações 
sobre o congresso, e 
inscrições, acesse o site: 

http://abes -dn.org.br/   

 

Centro de Convenções de Goiânia - CCGO , onde será realizado o evento.  

http://abes-dn.org.br/
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Silvano Silv®rio, presidente da AMLURB, Autoridade Municipal de Limpeza 
Urbana, destaca principais desafios e a­»es do setor 

À frente da AMLURB, 
Silvano Silvério coordena o 
órgão gerenciador dos 
serviços de limpeza urbana 
prestados na cidade de São 
Paulo. Personalidade 
influente nas questões 
ambientais nacionais, 
Silvério se dedica 
atualmente a elaborar o 
Plano Municipal de Meio 
Ambiente para enquadrar a 
maior cidade da América 
Latina à PNRS. Ele falou à 
Folha ABES-SP sobre 
limpeza pública e 
saneamento.  

Qual é o principal 
desafio da nova estrutura 
da AMLURB? A PNRS está 
na pauta diária?  

O maior desafio da gestão 
2013 a 2016 ® implantar a 
Política Nacional de 
Resíduos Sólidos na sua 
totalidade no município de 
São Paulo, elaborar o plano 
de gestão integrada de 
resíduos sólidos de forma 
participativa. Estamos 
organizando a Conferência 
Municipal de Meio 
Ambiente, para participar 
da 4ª Conferência Nacional 
e corresponder ao tema 
principal òImplementando a 
PNRS nos Municípios, 
Estados e Uni«oó. A 
AMLURB dedica todo 
empenho em discutir, 
validar e propor um plano 
de gestão integrada de 
resíduos sólidos na cidade 
de São Paulo, que vai ter as 
diretrizes, estratégias e 

metas. A nossa perspectiva 
é buscar a participação de 
todas as subprefeituras, 
nas quais já escolhemos 
600 delegados que ser«o 
capacitados para elaborar 
o Plano e discutir com a 
sociedade civil, setor 
privado, entidades de 
classe, movimento dos 
catadores. A proposta é 
envolver não só o poder 
público, mas também o 
setor privado, como 
grande gerador de 
resíduos, para fazer sua 
parte, com o objetivo de 
que o Plano Municipal 
esteja pronto para decreto 
em janeiro de 2014, com 
programa de coleta 
seletiva, que ainda não 
existe, e garantir o 
aumento de 1,6% dos 
resíduos que são 
manejados para 10%, até 
2016. Pelo plano, a 
AMLURB vai explorar o 
ciclo de vida dos produtos 
para aumentar a 
reciclagem, a reutilização e 
reciclagem dos orgânicos, 
trabalhar possibilidade da 
compostagem de resíduos 
de feira ao segregar na 
fonte, tudo para 
implementar a política com 
todos os instrumentos 
necessários. 

Em que fase está o 
processo para a 
elaboração do Plano 
Municipal?  

Com intensa participação 
da sociedade civil, por 

meio de audiências 
públicas, os grupos de 
trabalho desenvolvem o 
conjunto de instrumentos 
resultantes da efetiva 
participação. O grande 
desafio é a destinação, 
pois hoje toda a produção 
de resíduos da cidade é 
disposta em dois aterros, 
um localizado na Zona 
Leste e outro em Caieiras, 
município de São Paulo. A 
urgência de aumentar a 
reciclagem é porque 
avaliamos que 21% dos 
resíduos coletados são 
recicláveis e têm ciclo de 
vida extra, e pretendemos 
ampliar o manejo de 
recicláveis secos. Isso 
significa que, com o 
aumento das centrais de 
triagem mecanizadas e, 
contando com a 
participação dos 
catadores, se amplie a 
reciclagem de 250 para 
1250 toneladas. A 
proposta é quintuplicar o 
serviço, por isso é preciso 
investir na infraestrutura 
das centrais de triagem, 
inicialmente ponto a 
ponto, mecanizar as 
centrais, contando com as 
cooperativas. Já 
protocolamos carta no 
Fundo Socioambiental 
para o recurso de R$ 108 
milhões do BNDES, que 
serão investidos, entre 
outras coisas, na 
modernização das centrais 
até 2016.  

Quanto às enchentes, o 
que está sendo feito?  

A AMLURB executa um 
trabalho estrutural de 
planejamento da rotina de 
limpeza das bocas de 
lobos. A operação, que 
normalmente é feita a 
cada dois meses em 
períodos de seca, no 
tempo das chuvas passa a 
ocorrer praticamente a 
cada duas semanas, 
especialmente nos pontos 
de alagamento já 

conhecidos. O serviço de 
levantamento redobra, bem 
como limpeza preventiva do 
ramal. Estão em andamento 
também outras medidas 
estruturantes, como a 
ampliação dos canais de 
drenagem, ação da 
prefeitura para melhorar a 
condição para a próxima 
temporada de chuvas. As 
equipes atuam na remoção 
dos pontos viciados, num 
conjuntos de ações, como 
acontece, por exemplo, na 
região do Braz, em que os 
sacos de lixo permaneciam 
muito tempo nas ruas. 
Mudamos o horário da 
coleta para que o caminhão 
recolha imediatamente, 
especialmente, no centro da 
cidade, e assim melhorar a 
limpeza, impedindo que 
esses resíduos fiquem 
expostos durante a chuva. 
Tudo isso integra os 
trabalhos educativos, 
sobretudo, nessas 
localidades já conhecidas.  

Que medidas estão sendo 
tomadas para o 
tratamento de resíduos da 
construção civil?  

As equipes estão 
organizando o 
mapeamento, enquanto o 
Plano tratará de contemplar 
as condições para 
destinação. Uma alternativa 
em avaliação é a instalação 
de câmeras, para detectar 
os agentes e coibir os 
despejos constantes em 
áreas impróprias. Mais uma 
vez, dedicar atenção e 
investir em educação 
ambiental. A proposta é 
promover a destinação 
correta para os 67 
ecopontos já disponíveis, 
quantidade que passará 
para 140, até 2016. Isso vai 
atender melhor aquele 
cidadão que precisa 
descartar até 1 m³ cúbico de 
RCC  ou os chamados 
resíduos volumosos, que 
terá remoção para aterros 
de inertes.  

Cristiane Del Gaudio   

Silvano Silvério em entrevista para o Folha ABES. 

Entrevista 



A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - 
ABES, é uma organização não governamental de caráter nacional, 

sem fins lucrativos, que tem como principal objetivo contribuir 
através do conhecimento dos seus associados para a melhoria da 

qualidade de vida da sociedade brasileira, e ser a referência do 
setor de saneamento e preservação ambiental. A sua dinâmica 

operacional baseia -se no desenvolvimento de um amplo leque de 
atividades estruturadas sobre os alicerces da engenharia sanitária 
e das ciências ambientais e, principalmente, mediante uma série 

de ações que objetivam o aperfeiçoamento profissional e 
acadêmico dos seus associados. 

Telefones: Telefones:   

(11) 3814 -1872  

                (11) 2729 -5510  
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Pr·ximos Eventos 

 

¶ 14 de Agosto 

Curso Critérios de Projeto e Operação de 

Estação de Tratamento de Água de Ciclo 

Completo 

Local: Faculdade de Saúde Pública de SP 
 

¶ 04 a 06 de Setembro 

Gral 2013 - III Conferência Internacional de 

Gestão de Resíduos na América Latina 

Local: Instituto de Engenharia de SP 
 

¶ 09 de Setembro 

Curso Implantação de Controle de 

Qualidade em Laboratórios de 

Microbiologia de Água, segundo critérios 

da ISSO/IEC 17025  

Local: Faculdade de Saúde Pública de SP 
 

¶ 15 a 19 de Setembro 

27Ü Congresso Brasileiro de Engenharia 

Sanitária e Ambiental 

Local: Centro de Convenções de Goiânia - 

CCGO  (Goiânia / GO)  
 

 

 

 

 

 

Datas sujeitas à alteração. 

Clique aqui e confira mais sobre nossa agenda. 

Com o objetivo de levar a seus associados o aperfeiçoamento 

profissional e acadêmico necessários para formar indivíduos 

capacitados que contribuirão, através do conhecimento,  para a 

melhoria da qualidade de vida da sociedade, a ABES -SP 

oferece uma série de benefícios para seus sócios:  

¶ Desconto de 20% em livros;  

 

¶ Gratuidades e/ou descontos 

em eventos (cursos e 

seminários);  

 

¶ Recebimento de informativos 

eletrônicos sobre o setor, e as 

atividades da ABES-SP; 

¶ Recebimento das Revistas Bio 

e Engenharia Sanitária e 

Ambiental.  

Não perca tempo! Faça parte você também da nossa instituição.  

Informações de anuidades e cadastro de novos associados Informações de anuidades e cadastro de novos associados 

disponíveis em nosso site.disponíveis em nosso site.   

Confira aqui nossa tabela de preços de anuidades para 2013!  

Endereço: Endereço:   

Rua Eugênio de Medeiros, 242, 6º andar  

05425 -900 - Pinheiros - S«o Paulo, SP 
https://twitter.com/ABES_SP  

http://www.abes-sp.org.br/
https://www.facebook.com/pages/ABES-SP/294429367240483?ref=tn_tnmn
http://abes-sp.blogspot.com.br/
http://abes-sp.org.br/cursos-e-eventos
http://abes-sp.org.br/arquivos/anuidade2013.pdf
http://abes-sp.org.br/livraria-virtual
http://abes-sp.org.br/livraria-virtual
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